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ÚLTIMO MOMENTO: 

VIVA A GREVE DOS OPERÁRIOS DA GM DE SÃO 
CAETANO DO SUL! 

A CSP-CONLUTAS DEVE ROMPER DESDE JÁ O ACORDO 
COM A GM-SJC E UNIFICAR A LUTA COM OS 
OPERÁRIOS DO ABC! 

A GREVE DA GM-SCS, COMO ONTEM A DA SCANIA, 
MARCA O CAMINHO! 

UNIFIQUEMOS A LUTA EM TODAS AS MONTADORAS E 
FÁBRICAS DO PAÍS! 


NESTAS CAMPANHAS SALARIAISÉ PRECISO LUTAR PELO TRABALHOE O SALÁRIO DIGNO PARA TODOS, SAÚDE 
E EDUCAÇÃO GRATUITA E DE QUALIDADE PARA OS TRABALHADORES E SUAS FAMÍLIAS, MORADIA DIGNA E 
PASSE LIVRE PARA TODOS OS EXPLORADOS DO BRASIL E TERRA PARA OS CAMPONESES POBRES! 


Os operários da Scania mostraram o caminho que toda a classe operária deve 

seguir nestas campanhas salariais! 

Isso deve generalizar-se pela Mercedes, GM, Ford e todas as montadoras, pelos Professores e Bancários, pelos 
trabalhadores dos Correios e dos Aeroportos, e pelos Petroleiros, que estão enfrentando as privatizações e o 
ataque antioperário do governo de Dilma. 



Os operários da Scania votam pela greve em assembleia de base junto com os 
terceirizados da fábrica e rejeitam a proposta patronal de arrocho salarial e 

demissões 
ESSE É O CAMINHO! 

Abaixo todos os acordos assinados entre a burocracia e a patronal que entregaram 
nosso trabalho, nosso salário, nossa saúde, nossa educação e nossa dignidade nas 

mesas de negociação! 

ESSAS DIREÇÕES NÃO NOS REPRESENTAM! 

É preciso romper o acordo assinado pela CSP-Conlutas na GM de São José dos Campos e todos 
os acordos assinados pela CUT, Força Sindical e todas as centrais sindicais que garantiram os 

lucros dos patrões sobre a miséria dos trabalhadores! 

É preciso organizar uma grande luta em todo o país contra os exploradores, o governo anti-operário de 

Dilma e este regime putrefato! 

É O MOMENTO DE PREPARAR E CONQUISTAR 
A GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA! 


FORA O IMPERIALISMO! ESMAGUEMOS AS TRANSNACIONAIS! 
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É preciso unificar as fileiras operárias e dos explorados no Brasil 


O s milhões de jovens e explorados que 
ganharam as ruas, e as greves como a 
dos operários da Scania, demonstram 
que a disposição à luta dos trabalhadores supera de 
longe a de seus dirigentes. Os operários da Scania do 
ABC paulista, votando a greve em assembleia geral na 
fábrica e unificando a luta com os terceirizados, 
começam a mostrar o caminho para lutar pelas 
demandas de todos os trabalhadores, inclusive 
superando as direções sindicais que durante os 
últimos anos entregaram as conquistas operárias nas 
mesas de negociação com os patrões. Como 
desdobramento dos enormes combates 
revolucionários de junho, que comoveram o país e o 
mundo, os operários das indústrias do ABC 
começaram a seguir o caminho da autoorganização e 
da democracia direta. ESSE É O CAMINHO PARA 
PREPARAR UMA GRANDE LUTA EM TODO O PAÍS! 

A crise econômica começa a golpear 
duramente os trabalhadores e os explorados do Brasil. 
As transnacionais e a patronal escravista, garantidos 
pelo governo lacaio de Dilma-Temer (PT-PMDB), e 
sustentados nos acordos com a burocracia sindical 
pelega, precisam manter seus lucros, para isso devem 
redobrar o ataque contra os trabalhadores, NÃO 
PODEMOS PERMITIR! 

Isso significa que devem impor condições 
escravistas de produção como na China (em produção 
de maquila), avançar no Projeto de Lei de terceirização 
(PL 4330) e nas privatizações. Por outro lado, as 
grandes empreiteiras continuam fazendo grandes 


negócios com a construção de estádios e 
infraestrutura para a Copa do Mundo de 2014 e as 
Olimpíadas de 2016, enquanto avançam em destruir 
completamente a saúde e a educação das famílias 
operárias, mantendo a grande maioria dos explorados 
amontoados em favelas, sofrendo o terror da 
militarização. 

Quer dizer, que sobre a fome, a miséria e a 
repressão dos trabalhadores e dos explorados do país, 
querem garantir o pagamento da fraudulenta dívida 
externa para Wall Street, e garantir os lucros bilionários 
das transnacionais que saqueiam e superexploram o 
país, como são as montadoras, as transnacionais do 
agronegócio, as petroleiras e mineradoras que levam 
os recursos naturais do Brasil e de toda a América 
Latina. 

E como já ficou demonstrado pelos operários 
da Scania e a juventude combativa nas ruas, esse 
regime do Pacto Social, sustentado e garantido pelas 
direções da burocracia e da aristocracia operária que 
dirigem as centrais sindicais, e também pela esquerda 
reformista e os renegados do trotskismo (PSTU, LER- 
Ql, PSOL, PCO, etc.), todos centralizados no Fórum 
Social Mundial, têm sido a garantia para submeter 
nossas demandas aos patrões e ao governo lacaio de 
Dilma-Temer. Estas direções têm demonstrado não ser 
a direção que o proletariado brasileiro precisa e 
merece para triunfar. ELES NÃO NOS 
REPRESENTAM 


Por isso, devemos nos autoorganizar como nos anos 70. 

QUE O ESTADO E A PATRONAL TIREM SUAS MÃOS DAS ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS! 
ABAIXO AS NEGOCIAÇÕES NO MINISTÉRIO DO TRABALHO ESCRAVISTA! 

NÓS TRABALHADORES NOS ORGANIZAMOS COMO QUISERMOS! 


ABAIXO A REPRESSÃO AOS PROFESSORES MUNICIPAIS DO RIO! 

LIBERDADE A TODOS OS PRESOS POLÍTICOS! DESPROCESSAMENTO DE TODOS OS LUTADORES 

OPERÁRIOS E POPULARES NO BRASIL E NO MUNDO! 

A greve dos Professores Municipais do Rio de Janeiro já 
leva mais de 40 dias, e deixa ao nu qual é o verdadeiro plano de 
destruição da educação pública e as condições terríveis de 
trabalho dos professores. A luta dos Professores Municipais 
não pode continuar isolada e sofrendo a repressão do governo 
de assassino Cabral. Abaixo a repressão contra os 
Professores Municipais e todos os trabalhadores em luta! 

Não podemos lutar com reféns nos cárceres dos 
exploradores e com companheiros perseguidos e processados. 

Liberdade imediata de todos os presos políticos! Liberdade 
aos jovens do Black Bloc! Desprocessamento de todos os 
lutadores operários e populares! 

Abaixo a repressão e o assassinato contra os 
trabalhadores e os explorados da cidade e do campo! 

Abaixo a militarização dos morros, favelas e bairros operários do Brasil! Dissolução de todas as polícias! Comitês 
de autodefesa armados nas fábricas, bairros operários e no campo para defender-se da repressão da polícia 
assassina e dos pistoleiros fascistas dos fazendeiros! Aparecimento com vida de todos os jovens e operários 
desaparecidos pela polícia assassina que militarizou os bairros operários e as favelas! Tribunais operários e 
populares para julgar e castigar a todos os assassinos de Amarildo, de todos os trabalhadores e do povo pobre! 
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COMO NA DÉCADA DE 70: 

É preciso avançar e conquistar assembleias de todas as fábricas, estabelecimentos e em 
todas as categorias, para votar um plano de luta unificado contra o ataque da patronal e 

das transnacionais! 

Diante disso, para não ficar isolados, fábrica a fábrica e região por região, e para unificar as demandas de todos 
os trabalhadores, é preciso conquistar já os organismos de luta da base operária, para conquistar uma luta unificada a 
nível nacional nestas campanhas salariais, porque o ataque é um só contra todos os trabalhadores e explorados do 
Brasil. Só assim, vamos estar em melhores condições para lutar pelas nossas demandas de trabalho, salário digno, 
saúde e educação gratuita e de qualidade, moradia digna, passe livre, para enfrentar as privatizações dos Correios, dos 
Aeroportos e da Petrobras, e para conquistar a terra para os camponeses pobres. 

BASTA DE LUTAR DIVIDIDOS! 

Assembleia geral em todas as fábricas, para votar as demandas da base. Delegados de base com mandato 
revogável, votados em assembleia, para centralizar as fileiras operárias e conquistar os Comitês de Fábricas pela 

base, centralizados a nível local, estadual e nacional! 

Fica cada vez mais claro que a demora em unificar todas as demandas tomando como ponto de partida o 
combate que desenvolveram os trabalhadores da Scania, deixou as suas consequências. Depois que os operários da 
Scania rejeitaram o acordo proposto pela patronal escravista e começaram a garantir a democracia operária na fábrica, 
todas as centrais sindicais os deixaram isolados de todas as montadoras do ABC. Assim a patronal da Scania já avançou 
em demitir 120 trabalhadores, sendo a maioria terceirizada. BASTA DE DEMITIR TRABALHADORES! 
REINCORPORAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS DEMITIDOS! ABAIXO A TERCEIRIZAÇÃO! 

A CSP-Conlutas (dirigida pelo PSTU/LIT) agora diz que é preciso "unificar as campanhas salariais no ABC". 
Mas para que sejam unificadas as demandas de todas as fábricas, para lutar verdadeiramente pelo salário e o trabalho 
digno para todos, é preciso romper os acordos assinados com a patronal em todas as montadoras do país, começando 
pelo acordo assinado pela CSP-Conlutas na GM em São José dos Campos. Justamente porque a CSP-Conlutas e 
todas as centrais sindicais se negam a enfrentar e desconhecer os acordos assinados, por isso, a patronal avança em 
impor demissões, arrocho salarial e aumento da jornada trabalhista em todas as categorias. 

E que, só tomando o combate dos operários da Scania como exemplo a seguir por todos os trabalhadores do 
país, enfrentando os acordos assinados na GM e em todas as montadoras e com a autoorganização em comitês de 
fábrica, de desempregados, de estudantes combativos, de camponeses pobres e comitês de abastecimento, se 
poderá enfrentar o ataque do governo Dilma, dos patrões escravistas e das transnacionais imperialistas, e abrir o 
caminho para conquistar a Greve Geral Revolucionaria e impor o conjunto das demandas dos explorados em uma 
pauta unificada. 

A CSP-CONLUTAS, SE REALMENTE QUER LUTAR PELA UNIFICAÇÃO DAS CAMAPNHAS SALARIAIS, 
DEVE ROMPER JÁ OS ACORDOS ASSINADOS COM A GM E DEVE CHAMAR COM URGÊNCIA A 
COLOCAR EM PÉ COMO NA DÉCADA DE 70: 

COMITÊS DE OPERÁRIOS, DE ESTUDANTES, DE DESEMPREGADOS, 

CAMPONESES POBRES E DE TODAS AS MASSAS EM LUTA! 

É PRECISO COLOCAR EM PÉ O PODER DOS EXPLORADOS! 

Congresso de emergência da CSP-Conlutas de delegados de base de todo o movimento operário, junto a comitês 
de desempregados e terceirizados, de operários rurais, estudantes combativos, camponeses sem terra, e comitês 

de abastecimento! 

Por uma negociação salarial única a nível nacional que inclua a luta pelo trabalho para todos reduzindo a 
jornada trabalhista, pelo salário ao nível do custo de vida, a saúde e a educação gratuita e de qualidade para os 
trabalhadores e suas famílias, o passe livre, a moradia digna e a terra para os camponeses pobres! 

Por um verdadeiro comando de greve centralizado 
a nível local, estadual e nacional! 


Por comitês de fabricas como na década de 70, que imponham a 
democracia operária em todas as empresas 

Que as direções sindicais desconheçam os acordos assinados com a 

patronal e rompam com a burguesia 

É preciso refundar o movimento operário de baixo para cima. Basta de “ordem e 
progresso” para os monopólios e a patronal escravista e de miséria para os 

trabalhadores! 


T emos que retomar a tradição de luta 
dos anos 70, que voltem os comitês 
de fabricas, comitês de luta, comitês 
de abastecimentos, comitês de 
desempregados, comando de greve e seus 
piquetes de convencimento, para conquistar um 
Congresso de Comitês de Fabricas com 
delegados com mandato de base. 

Para avançar e manter o combate pela 
autoorganização de bases como começaram a 
fazer os operários da Scania, é preciso avançar na 
luta pela unificação de todas as nossas 
demandas, pela reincorporação de todos os 
demitidos, pela efetivação de todos os 
terceirizados e sob contratos precários, pela 
redução da jornada de trabalho para conquistar 
trabalho para o desempregado, escala móvel de 
salário e horas de trabalho, todos com os mesmos 
direitos e com salários de acordo com o custo de 
vida. 

Nestas Campanhas Salariais devemos 

impor que sejam os patrões e o estado que 


garantam de seus cofres e de seus bolsos o 
salário digno e ao nível do custo de vida, 
trabalho para todos, saúde, educação, 
moradia e passe livre para os operários e suas 
famílias. Que todas as organizações operárias 
incluam esta demanda na luta das campanhas 
salariais! 

Se a patronal fala que não tem dinheiro: 

Abertura dos livros de contabilidade! 
Queremos saber, com clareza, para onde foi o 
dinheiro que arrancaram de nosso suor! 

Porque assim demonstraremos que dinheiro há 
de sobra, e quem o leva são os monopólios que 
saqueiam o país. 

Para impedir que se imponha a 
privatização dos Correios, dos Aeroportos e da 
Petrobras, e para impedir que se imponha o plano 
de demissões massivas e produção escravista: É 

preciso atacar a propriedade dos capitalistas! 
É preciso expropriar sem pagamento e sob 
controle operário todas as fábricas que 
fechem, suspendam ou demitam 
trabalhadores! É preciso nacionalizar 
sem pagamento e colocar sob controle 
dos trabalhadores os Correios, os 
Aeroportos, a Petrobras e todos os 
recursos naturais do país! Fora o 
imperialismo! Esmaguemos as 
transnacionais! 

É preciso expropriar todos os 
latifúndios e indústrias alimentícias sem 
pagamento e sob controle dos 
trabalhadores, para conquistar o alimento 
e a terra para os camponeses pobres. 

Basta de que no país que é o 
principal produtor de alimentos do 
mundo, a classe operária e os 
explorados morram de fome! 



1979: Assembleia Geral dos Comitês de Fábrica no Paço 
Municipal de São Bernardo do Campo. 


É preciso colocar em pé um movimento dos comitês revolucionários 
pela base de operários, estudantes combativos e 
camponeses pobres, para dar esta luta. 

A LIBERTAÇÃO DOS TRABALHADORES SERÁ OBRA DOS PRÓPRIOS TRABALHADORES! 















